
Credores reunidos no Clube de 
Paris divergem sobre negociação 

por Paulo Sotero 
de Washington 

A reunião de avaliação 
da situação brasileira, rea-
lizada ontem na capital 
francesa por representan-
tes dos governos credores, 
no chamado Clube de Pa-
ris, evidenciou a existência 
de uma divisão entre dois 
grupos de países em rela-
ção ao tratamento a dis-
pensar ao pedido de rene-
gociação da dívida oficial 
do Brasil, que será formal-
mente considerado dentro 
de duas semanas, disseram 
ontem a este jornal fontes 
bem informadas. 

De um lado, os europeus 
continentais, liderados pe-
los franceses, manifesta-
ram mais claramente o de-
sejo de apoiar o governo do 
presidente José Sarney e, 
reconhecendo tanto os pro-
gressos alcançados pelo 
Plano Cruzado quanto as 
dificuldades internas que o 
governo enfrenta, encon-
trar uma fórmula aceitável 
de acomodar o pedido bra-
sileiro. Do outro, represen-
tantes dos Estados Unidos 
e da Inglaterra defende-
ram uma posição mais or-
todoxa, pregando a neces-
sidade de o governo brasi-
leiro, como pré-condição 
para uma renegociação da 
dívida, adotar políticas de' 
austeridade, nos moldes de 
um entendimento tradicio-
nal com o FMI. Entre as 
duas posições ficou a incóg-
nita japonesa. Como costu-
mam fazer, os represen-
tantes de Tóquio muito ou-
viram e nada disseram. 

A reunião de ontem foi 
uma discussão preliminar. 
Antes do encontro decisivo 
marcado para o dia 15 de 
dezembro, os delegados 
dos governos credores vol-
tarão, provavelmente na 
semana que vem, a buscar 
uma posição comum. De 
acordo com as fontes, a 
possibilidade de o governo 
brasileiro vir a decretar 
uma moratória ou adotar 
alguma medida semelhan-
te, nas próximas semanas, 
esteve claramente presen-
te na reunião. Revelando a  

preocupação com os desdo-
bramentos imprevisíveis 
de uma eventual ruptura 
do Brasil com seus credo-
res, o representante de um 
grande país europeu che-
gou a mencionar a necess-
sidade de, ao analisarem o 
pedido brasileiro, os gover• 
nos agirem de forma a pre-
servar a democracia no 
Brasil. 

Segundo fontes bem si-
tuadas, a posição que o go-
verno de Washington leva-
rá à reunião — a posição de 

Londres não vem ao caso, 
pois será a que os EUA ado-
tarem — é assunto em de-
bate na administração. Os 
argumentos levantados pe-
lo representante america-
no no encontro preliminar 
de ontem, em Paris, refle-
tem, essencialmente, a po-
sição do Departamento do 
Tesouro. No Federal Re-
serve Board, o banco cen-
tral dos EUA, e no Depar-
tamento de Estado, 
defende-se, segundo as fon-
tes, uma postura mais 
pragmática e flexível. 


